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    A experimentação no ensino de Química/Ciências constitui-se como uma ferramenta pedagógica potencial para a construção do pensamento e do discurso químico (GALIAZZI et al, 2007). Nesse contexto, problematizar e dialogar acerca de conceitos intrínsecos e afins da Química é essencial na aprendizagem escolar dessa Ciência.


    Nessa perspectiva, o presente ensaio tem como objetivo discutir e problematizar, bem como refletir sobre o ensino de uma das principais leis dos gases, a lei de Boyle, que relaciona volume e pressão (pα1/V), a partir de um experimento simples e prático construído com materiais alternativos e de fácil aquisição. A atividade foi desenvolvida durante uma aula experimental da disciplina de Gases e Termodinâmica do curso de Química Licenciatura da UFFS – Campus Cerro Largo, visando a aprendizagem, a problematização, a discussão e a reflexão sobre o papel da experimentação no ensino de Química/Ciências.
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  A prática experimental desenvolvida foi do tipo demonstrativa e dialógica. Para a elaboração do experimento foi utilizada uma garrafa pet de 2L e uma válvula de pneu de caminhão. A montagem do sistema consistiu em acoplar a válvula na garrafa pet através de um orifício construído na tampa da mesma com o auxílio de um objeto cortante. Para garantir a vedação total do sistema, utilizou-se poxipol (popular durapox) nas extremidades internas e externas do orifício, bem como fita veda rosca. Antes de fechar o aparato, foi inserida uma seringa no interior do mesmo na qual foi inferida uma quantidade x de volume (correspondente a 10 mL) e selada sua ponta. Com o auxílio de uma bomba manual de encher pneus, aumentou-se a pressão no interior da garrafa à medida que mais ar foi transferido para o sistema. Utilizando um manômetro, popular calibrador de pneus, foram feitas leituras sistemáticas da oscilação das variáveis envolvidas, ou seja, pressão e volume à medida que eram propiciados pequenos “escapes” de ar do sistema para o meio externo, diminuindo, assim, a pressão interna. A variação de volume foi observada pelo deslocamento do êmbolo da seringa. Com os valores obtidos foi possível traçar o gráfico PxV (pressão versus volume) que permite visualizar a representação gráfica e problematizar a lei em questão.


  Os experimentos desenvolvidos pelos grupos de licenciandos foram gravados e após serem editados serão hospedados em um canal de vídeos do youtube (http://www.youtube.com/user/fqtics).


   


  Figura 1: Materiais utilizados para a realização e execução do experimento
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  Fonte: Rudek (2013).
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  A partir dos dados obtidos, foi possível montar a seguinte tabela que compila os valores provenientes das leituras realizadas.


  


  Tabela 1: Dados provenientes das leituras realizadas


   


  
    
      
        	
          P (psi)

        

        	
          V (mL)

        
      


      
        	
          33,5

        

        	
          3,3

        
      


      
        	
          25,8

        

        	
          3,9

        
      


      
        	
          13,5

        

        	
          5,6

        
      


      
        	
          5,5

        

        	
          7,8

        
      

    

  


   


  Com o auxílio de um software on-line (http://itools.subhashbose.com/grapher/) foi possível traçar os pontos que relacionam as variáveis envolvidas, ou seja, pressão e volume.


   


   


  Figura 2: Representação Gráfica
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  Ao transferir-se mais ar para dentro da garrafa, aumentou-se a pressão do sistema, fazendo com que o volume de ar contido na seringa diminuísse devido ao aumento da pressão no meio externo, no caso a pressão de dentro da garrafa. À medida que foram propiciados os pequenos “escapes” de ar, ocorreu o processo inverso, ou seja, o volume da seringa aumentou em detrimento da diminuição da pressão do meio externo (interior da garrafa). Este experimento está fundamentado na Lei de Robert Boyle, a qual nos diz que: “sob temperatura constante, o volume ocupado por determinada massa gasosa é inversamente proporcional à sua pressão”. Matematicamente:


   


  Lei de Boyle: a temperatura constante, p[image: ]
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  Neste trabalho propomos uma discussão sobre a lei de Boyle por meio de um experimento construído com materiais alternativos que permitiu identificar como se comportam as grandezas físicas, pressão e volume, as quais são relacionadas a esta lei. Assim, a prática aliada a uma interpretação algébrica dos dados obtidos no experimento se tornou eficaz para compreender como a lei de Boyle ocorre em diferentes métodos demonstrativos.


  Destacamos também, que esse experimento pode ser facilmente construído por alunos, no Ensino Médio, concomitante ao estudo das leis dos gases. Ademais, identificamos que o experimento mostrou-se válido, uma vez que teve grande interesse por parte dos discentes e docente da disciplina, na perspectiva da interpretação, problematização e discussão dos resultados inerentes a temática abordada, redimensionando, dessa forma, o papel da aula experimental na aprendizagem escolar.
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